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Introdução 

 

O Diabetes Mellitus é considerado um grave grupo de doenças crônicas, de evolução lenta e 

progressiva, caracterizado por hiperglicemia persistente. Além do tratamento com medicamentos, o paciente 

diabético necessita de um automonitoramento constante de seus níveis glicêmicos, e para isso, 

predominantemente, os métodos invasivos de amostras sanguíneas são os mais usuais, que além de causarem 

dores e estresse no indivíduo, podem causar má circulação periférica, calos e até quadros de ansiedade. Dessa 

forma, a fim de promover uma alternativa mais confortável ao diabético, o presente trabalho tem como objetivo 

desenvolver um protótipo não-invasivo, acessível economicamente e sustentável, para controle glicêmico a 

partir do fluido salivar, uma vez que a saliva possui glicose em sua composição e esse é um fluido viável a 

amostras não-invasivas. 

 

Materiais e Métodos 

 

Inicialmente, foi feito uma busca e análise dos diferentes métodos de medição de glicose na saliva, que 

tivessem potencial para atingir os objetivos desse trabalho, os métodos promissores estão sendo testados e 

aplicados na construção do protótipo, alguns desses são: medição de valores glicêmicos através de variações 

do pH salivar; medidas da concentração de glicose por meio de análises espectrofotométricas da saliva e 

engenharia de uma tira de glicosímetro que utilize saliva ao invés do sangue. Conjuntamente, a fim de 

corroborar a presença, estimar a quantidade média de glicose na saliva e comprovar seu potencial em medições 

glicêmicas, está sendo realizada, uma etapa preliminar de testes glicêmicos, utilizando o princípio de 

espectrofotometria de amostras de plasma sanguíneo e saliva, em uma solução contendo enzima reagente, 

Glicose Oxidase (GOx). As amostras estão sendo coletadas dos integrantes desta pesquisa, em dias e em 

condições de alimentação e escovação dos dentes diferentes, isto é, considerando que há várias circunstâncias 

em que a quantidade de glicose presente na saliva do indivíduo pode variar. Ademais, estão sendo executados, 

também, testes utilizando um glicosímetro comum. A conclusão dessa etapa mapeará todas as ocasiões em 

que os níveis glicêmicos variam na saliva e determinará um valor médio de concentração da glicose em cada 

uma delas. Nessa ótica, planeando a possibilidade de níveis mais baixos ou diferentes de glicose no fluido 

salivar em relação ao sangue, será definida, também, uma escala glicêmica própria do protótipo, proporcional 

às demais escalas existentes, que levará em conta todas as variáveis encontradas na etapa anterior. Em uma 

outra etapa, será conduzido uma análise do material em que é feito o protótipo, a fim de barateá-lo. Por 

conseguinte, com o protótipo pronto, serão realizados testes glicêmicos, em uma população voluntária de 

diabéticos e não-diabéticos, caso seja autorizado pelo Comitê de Ética, ou, nos próprios integrantes desse 

trabalho (respeitando os princípios éticos), visando a obtenção de dados que confirmem a eficiência do 

protótipo. Ainda, para simular a saliva de pessoas diabéticas, seriam feitas, de maneira mecânica e controlada, 

alterações nos níveis de glicose de algumas amostras, para testar se o protótipo capta essas alterações. É 

importante ressaltar que será contado com o suporte laboratorial do Colégio CETEP Sisal II, para realizar os 

procedimentos que necessitam de análises técnicas. 
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Resultados e Discussões 

 

Com base no levantamento literário feito, e nas atuais etapas de análise metodológica, constata-se que 

é possível e viável a construção do protótipo, capaz de medir, com precisão, a partir do fluido salivar, os níveis 

glicêmicos, de forma a atender aos critérios de método não-invasivo; fácil utilização; acessibilidade 

econômica; sustentável. Esse que emerge como uma potencial alternativa aos incômodos métodos cotidianos 

de automonitoramento glicêmico. 

 

Considerações Parciais ou Finais 

 

Portanto, espera-se que esse trabalho alcance seus objetivos técnicos de construir um medidor de 

glicose salivar preciso e não-invasivo, e também seu objetivo social de dar uma alternativa de 

automonitoramento glicêmico mais confortável à portadores de diabetes. Com isso, também se espera que o 

projeto, mesmo depois de concluído, possa passar por testes e investigações científicas constantes, a fim de 

corroborar sua eficiência e de torná-lo cada vez mais apropriado e tecnológico. 
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